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Assigna-se e vende-se na Travessa de S 
João n.° 10.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta­
das.

Toda a correspondência deve ser diri­
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
Travessa de S. João n.° 10.

Escriptos inandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

SKMÀNARIO KELiGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATRIA

Preços d assignotura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se­
mestre 600 rs. — Provincias ; —Por anno 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuhcios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.
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Isti sunt dies, quos nulla unquam delebit oblivio — Este é um dos dias, que jámais será esquecido.

Estteb. cap. 9-28.

!í
O mérito tem uma homenagem que Se não partilha com a mediocridade ; 

a virtude um culto que senão confunde com a lisonja; o heroísmo um 
respeito que se não mistura com o Servilismo ; a doçura um encanto que 
se não abaixa aos atlractivos da carne; a gratidão um volo que se não sup- 
pre pela promessa ; a gloria um reinado que não finda no esquecimento, 
não acaba na indiflerença, mas antes diira e vive em corações generosos e 
dedicados.

i E quem ha ahi que possa abafar no peito o fogo do enthusiasmo, 
soflocar no espirito os transportes d’alegria, esconder no coração as accla­
mações da apolheose, arrancar das paredes do templo os votos de reconhe­
cimento e gratidão?

Ninguém ; porque a lava abrasadora que se escapa de corações agrade­
cidos não a póde apagar o esquecimento mais voluntário, nem gelal-a o 
mais frio indifferentismo Uma ideia superior á nossa vontade, um affecto 
maior que a nossa gratidão, um senlimento mais elevado que o nosso ser. 
nos força a parar diante d’essa obra prima da Providencia, e a contem­
plar-lhe a harmonia das proporções, e a admirar-lhe a solidez da base, e 
a respeitar-lhe a sublimidade do poder que a adorna, e a adorar a mão que 
a formara e erguera cm pedestal de gloria immorredoura.

Ao descubrirmos em uma só grandeza todas as grandezas individuaes ; 
ao vermos juntos, sem se confundirem, n’uma só pessoa os dous poderes, 
— do ceo e da terra ; ao depararmos n’um homem com tanta virtude, bon­
dade e coragem, no meio d’um secnlo de tanta corrupção, maldade e fra­
queza, não nos é possível reprimir os transportes de nossa admiração, as 
manifestações de nosso reconhecimento, as acclamações de nosso enlhusias- 
mo, os testemunhos de nossa gratidão e amisade.

Pio IX é o nome d’esse homem que as gerações admiram, os séculos 
contemplam, os povos veneram, as nações respeitam, os reis temem, os 
christãos estimam, os impios receiam, os catholicos amam com um delírio 
sem egual nem segundo.

i Como duzentos milhões de catholicos haviam de esquecer o dia em 
que nascêra o heroe destinado a salvar as gerações que tombam no abysmo 
insondável da perdição amortalhadas em seus proprios vícios e crimes, cin­
gidas, apenas, com louros humedecidos em sangue de victimas humanas, 
e cortejadas com palmas crescidas no meio das ruinas da moral publica, 
colhidas depois entre ais e gemidos de moribundos?

I Porque não havíamos de saudar o berço radiante de luz e belleza, ver­
dadeiro horisonte, aonde desponlára a aurora percursora do sol explendido 
da liberdade religiosa e da redempeçãó social ?

E Piô IX é esse aslro do firmamento que Oífusca com o esplendor de 
suas virtudes o brilho de tantas estreitas engastadas pela mão da Providen­
cia no bello ceo da Egreja Catholica.

E Pio IX é esse astro da manhã que dissipa com seus arreboes as tre- 
vas do êrro que envolvem a terra.

E Pio IX é esse astro que traz comsigo o orvalho dulcíssimo da resi­
gnação para o entornar profusamente em corações queimados pelos ardores 
da perseguição, em lábios crestados pelo travor das amarguras.

Sinigaglia, a Belem da Italia, viu nascer no dia 13 de Maio de 1792, o 
gigante que havia de esmagar com sua humilde planta o orgulho dos po­
derosos, confundir a soberba dos sábios com a infallibilidade de sua pala­
vra, frustrar os planos tenebrosos das seitas com a força inquebrantável 
de sua vontade e coragem, zombar, com sua conslancia, dos furacões da 
tempestade revolucionaria que ameaça quebrar a pedra aonde Deus escre­
vera com seu dedo a palavra de sua omnipotência — porlce inferi non pre- 
valebunt adversus eam.

Dia 13 de Maio de 1792, nós te saudamos !
Ainda joven mas tão piedoso; apenas no mundo e já com o coração 

abrigado nos tabernáculos do Senhor, João Maria Mastai Ferreli, da fami­
lia dos Condes Mastai Ferreti, é um modelo de caridade, é um exemplar 
perfeito de todas as virtudes.

O hospicio Tata-Giovani foi o disvelo de seus cuidados, o extremo de 
seus affectos, porque a sorte de tantos orfãosinhos, a condição de tantos 
desfavorecidos da fortuna lhe apertaram o coração a ponto de não poder 
ouvir, sem compaixão, o grilo da orphandade, a voz da indigência, o brado 
da caridade saido mudamente pelos lábios de tantos innocenles.

E’ que João Maria Mastai Ferreli tinha prezente a seu espirito as pa­
lavras de Jesus : sinite párvulos ad me venire — deixai que as criancinhas 
se acerquem de mim !

Hesitando, um pouco, entre a Cruz e a espada, abraça o sacerdócio em 
1877, depois dos concelhos de Pio VII e das inspirações da Virgem do Lo- 
reto, aonde fóra em peregrinação para resolver a incerteza que o devorava, 
a indignidade de que se julgava possuído.

Foi n’esse mesmo hospicio, que elle chamava Bazilica dos pobres, que 
celebrou a primeira Missa.

Qual humilde violeta que vegeta em logares desconhecidos e se furta 
das vistas do sol, porém o perfume de seu aroma logo g denuncia, assim a 
obscuridade aonde João Maria Mastai Ferreti vivia, acabou por mostral-o sa­

cerdote perfeito, dotado de superior intelligencia, de não vulgar sabedoria e 
abnegação.

Em 1823 foi mandado ao novo mundo como auditor de Mgr. Muzi. 
j Que saudades que prantos, que lagrimas ao separar-se das criancinhas a 
quem educava !

Volta a Roma e Leão XII o nomeia Conego de Santa Maria in via- 
Lala. E’ escolhido em seguida presidente da commissão directoria do gran­
de hospício de 8. Miguel á Ripa Grande; e em 1827 é sagrado bispo de 
Espoleto e depois transferido para a Sé de Imola.

Quantos actos de verdadeira caridade paternal!
Não seremos nunca ricos, diziam os pobres, mas ao menos estamos seguros 

que a miséria jámais nos hade visitar : o nosso arcebispo sabe tornar felizes 
os pobres e generosos os ricos.

Nomeado Cardeal por Gregorio XVI em 1839, e proclamado talem 1840, 
foi a 16 de Junho de 1846 eleito Pontifice da Egreja Catholica.

As reformas foram a tarefa delicada a que constantemenle votára seus tra­
balhos. zelo, paciência e estudo; uma amnistia política caracterisa a bon­
dade do seu coração e dá a conhecer o quanto é paternal o seu governo.

Ás acclamações e hosanas succederam-se, em breve, os cruciíiges ; apoz 
a brilhante recepção do povo romano veio o exilio de Gaeta.

O assassinato do conde de Rossi, seu primeiro ministro, tornou o Qui- 
rinal um Calvario e fez do Papa um refen nas mãos da revolução.

Pio IX tomando o bastão de peregrino vae caminho do exilio, e em 
Nápoles encontra abrigo filial.

A definição da Immaculada Conceição de Maria a 8 de Dezembro de 
1854 diante d’um século avido de gozo, sequioso d’amor; a canonisação so- 
lemne dos Màrtyres do Japão, em 1862, na frase d’um eloquente orador 
contemporâneo, esplendida transfiguração do Thabor nas humilhações e ago­
nias do Calvario ; a festa do Centenário de S. Pedro em Roma em 1857, 
verdadeira manifestação de vida no seio da Egreja Catholica; a definição 
dogmatica da infallibilidade Pontifícia em 1870, a mais eloquente expressão 
da unidade no catholicismo ; o concilio do Vaticano, reunido no mesmo anno; 
são as mais preciosas joias engastadas na thiara pontifícia, os mais bellos 
florões que adornam a fronte immortal de Pio IX, os actos de sua vida pon­
tifical que forçam a Europa inteira a exclamar:

Gloria ao Pontifice da Ininiaculada, 
Glaria ao Pontifice Infallivel, 
Gloria a Pio IX, Pontifice e Hei.

Passando os annos de Pedro mostra ser elle o homem providencial, des­
tinado a vêr o fructo de seus trabalhos, o effeito de sua conslancia, a rea- 
lisação de seus votos, a verdade de seus princípios, a dignidade de seu 
proceder, a justiça de seus actos.

No meio <los thronos que baqueiam, dos reinos que se desmoronam, 
dos reis que desapparecem, das nações que se anniquillam, só elle fica em 
pé no meio de tantas ruinas com o seu non possumus nos lábios, com a 
conslancia e alegria d’um verdadeiro martyr !

Prezo no Vaticano pela revolução italiana, Pio IX é o rochedo inabalavel 
no meio de encapelladas vagas diante do qual estas retiram embravecidas e 
desfeitas em espuma.

Cheio de fé, repleto de esperança, animado de caridade responde aos 
algozes que tentam acabar com o Pontificado arrancando-lhe a vida na 
ponta dos punhaes: «impossível j! no entanto ahi tendes a vida de homem 
a de Pontifice essa não porque a sua perpetuidade é obra de Deus e nin­
guém vence a Deus.

Um veo funerário sobre as desolações da cidade santa !...
Em dia de tanto jubilo esqueçamos por um pouco o calix amargoso que 

a todos instantes se revolve nos lábios do venerando Pontifice para nos 
lembrarmos sómente dos benefícios do Senhor que- ostenta com toda a for­
ça do seu braço este prodigio de valor, que conserva aecezo o maior can­
delabro da sua Egreja para guiar os povos, ensinar os reis e salvar as 
gerações que não desprezarem o verbo da vida do Vaticano.

Aos pés do Deus vivo e tres vezes sanlo uma prece fervorosa pela con­
servação da preciosa vida do immortal Pontifice, do bondoso Pio IX.

Uma supplica nascida do intimo do coração e alma para que se escoem 
rapidas as agonias do Calvario e succedam em breve as glorias do Thabcr.

Ao Senhor dos séculos, ao Antigo dos dias o preito de nossa fé, o cul­
to de nossa vassalagem, o testemunho de nosso reconhecimento, a expressão 
de nossos votos, a manifestação de nossa alegria pelos destinos grandiosos 
que confiára ao grande Pio, pela missão providencial de que encarregára o 
immortal Pontifice.

&

Oremus pro Pontifice nostro
Pio Dominus conservei eum et vtvificel eum el beatum facial eum 

in terra el non tradat eum in animam inimicorum ejus.



O FUTUHO

assistir ao futuro e proximo triunfo da Egre­
ja. Não estamos nós em vésperas de 16 
de Junho, dia em que acaba esse longo pe­
ríodo que o reinado de nenhum Papa, de­
pois de S. Pedro, ultrapassou ainda ? ! , 
Accresce ás nossas esperanças esta circum- 
stancia inaudita, a qual derrama nos filhos 
da Egreja uma animação jovial. Mas como 
por uma especie de conlra golpe á nossa 
alegria, exalta-se até ao delírio o furor de 
inimigos de Deus. Hontem a Capital, não 
podendo negar o enlhusiasmo do povo que 
acredita no milagre, pertendia que isto 
não era mais do que uma charlaíaneria dos 
religiosos Trinitarios

Para que a Revolução não tivesse pre­
texto de os accusar, esles religiosos toma­
ram uma posição d'observador, e uma al­
titude puramenle passiva.

O povo, porém, queria que a Egreja 
d’elles lhe fornecesse candieiros e tapetes 
para adornar a imagem miraculosa ; elles 
recusaram-se conslantemenle fazei o, e um 
d’elles não appareceu na praça, que está 
defronte da Egreja senão depois de pas­
sarem dous dias.

Estas particularidades foram-nos conta­
das por pessoas, que tinham sido enviadas 
ao'logar pela authoridade ecclesiastica, a 
fim de verificar o facto.

« Despertemos, pois, não só a nossa 
coragem, como lambem a nossa esperan­
ça. A época do Calvario foi também a épo­
ca dos grandes prodígios ; mas depois do 
Calvario veio a Resurreição.

Um Papa prezo, que soffre a paixão, e 
opera milagres cstí seguro do seu triun­
fo : é proprio da natureza e força das coisas. 
Agrupemo-nos corajosamente em volta d’el- 
e, e a victoria não tardará em vir-nos...»

Notemos, antes de terminar esle ex- 
tracto, que a Senhora de Pio IX eslá vi- 
sinha da Egreja dos Trinitarios de S. Chri- 
sogono, onde repousa hoje o despojo mira­
culoso d’uma das maiores prolectoras de 
Roma, e do Santo Padre, o corpo intaclo 
d’Anna-Maria-Taigi.

II

A glorificação de Pio IX por Maria é 
uma consequência natural da glorificação 
de Maria Por Pio IX.

i Não foi Pio IX o que engastára no 
diadema de Maria a mais preciosa joia de 
suas grandezas, a Immaculada Conceição ?

A rainha dos ceos o tem exaltado, tan­
to nos actos da vida pontifical, tanto nos 
tenros annos da infancia, como nos peza- 
dos annos da velhice.

Sobre tudo a Virgem Immaculada não 
teu cessado de, sobre elle, derramar a tor­
rente de seus favores desde que elle se 
sentára na cadeira de Pedro.

Maria assignalou sua protecção para 
com o vigário de Deus, que ora governa, 
como amestrado pilolo, a barca de Pedro, 
com tres apparições qne são outras tantas 
provas da bondade e missão de Pio IX e 
do amor que ella lhe consagra.

Esles factos deram-se em Roma na oc- 
occasião em que Pio IX triunfante voltou 
de Gaeta e entrava na cidade eterna.

Os jornaes catholicos narraram esles 
factos, communicados por um oflicial do 
exercito do modo como os contamos aos 
nossos leitores.

Passeavam um dia, pelo Vaticano, um 
oflicial do exercito francez que estava de 
serviço em Roma com sua esposa e os 
dous filhos mais velhos.

Ella era protestante, porém cumpria 
escrupulosamente, em boa fé, conforme 
suas crenças, os deveres do seu estado.

Disse ao marido na occasião em que 
passeavam e ainda o Sanlo Padre não li­
nha vindo do exilio :

Não sei, disse ella, que mais poderia 
fazer se fosse catholica.

Ou por curiosidade ou por irresislivel 
prcsenlimenlo a senhora pediu ao marido 
para visitar os aposentos do Papa. O ofli­
cial quiz salisfazel-a e as portas do Vatica­
no foram-lhe abertas.

Depois de visitar o mais principal do 
palacio chegaram á capella particular do 
Papa. Ao enUar a senhora do oíTicial viu 
um genuflexório coberto d’um tapete de 
velludo vermelho. Pensando com razão que 
era este o logar aonde Pio IX implorava 
lodos os dias para o inundo as bênçãos 
do Senhor, ajoelhou-se n’elle persuadindo- 
se ella e sua familia seriam felizes. Com 
a cabeça entre as mãos orou fervorosa- 
mente por alguns momentos, e pelo habito 
piedoso que linha, embora opposto aos 
principies de seus correligionários, recom- 
mendou seus filhos á Santíssima Virgem. 
Ergueu os olhos e súbito vê por cima do 
altar uma Senhora cercada d’uma aureola 
deslumbrante tendo pela mão os dous fi­
lhos e diante do altar o Papa com a face 
voltada para a Virgem.

Commovida em presença d’um tal es- 
pectaculo a primeira cousa que lhe inspi­
rara o amor maternal foi o vêr se eslava 
cercada de seus filhos. Foi tão grande a 
commoção que ficou perturbada.

Pretextou para se desculpar a indispo­
sição em que se achava, sem dar mais ex­
plicações a respeito d'este estado. A im­
pressão do quadro que ella vira ficou de 
tal modo gravado nò espirito que jámais 
o podia olvidar por um instante sequer.

Pio IX e a Virgem SS.

0 Pontifice da Virgem é favorecido de 
Maria nas suas maiores afllições ; e simi­
lhante a seu padroeiro, S. João Evangelis­
ta, achate sobre um novo Calvario com a 
Mãe de Deus.

Por isso entre Iodas as imagens miras 
culosas que abundam na cidade eterna vem 
collocar-se mais uma, a Imagem da Virgem 
de Pio IX: imagem que o povo romano 
chama La Madonna del Papa.

Desculpe-se-nos o não procurarmos mais 
amplas informações, e copiarmos o facto 
d’uma das melhores tolhas do inundo c.a- 
tholico. a Correspondência de Genebra, on­
de achais à seguiie crrt^á, datada dó Roma 
a 27 ile Maio

« Alguém disse esta profunda palavra :
« Nunca a do iofernojé tão grande 

como quando Deus se apraz mostrar-se aos 
homens ». Nada ha de mais verdadeiro e de­
monstrado ppr exemplos.

Não se falia aqui, desde hontem, em ou­
tra cousa sepâo d’um milagre de que foi 
testemunha toda a cidade de Roma.

Uma íínagem da SS Virgem, collocada 
em cima da^orla do convento de S. Chry- 
sogono, no Transtévère, moveú os olhos 
diante de/gitande multidão de povo que 
estava parado na praça.

« Uma. imagem da Virgem fazer um mi­
lagre ! Adivinhai, se poderdes, qual foi o 
furor, e as blasfémias da imprensa atteista. 
A sua raiva é tanto maior quanto esta santa 
imagem fazendo um milagre, nãe procla­
mou sóm&to o poder e a misericórdia da 
SS. Virgem, mas também a gloria de Pio 
IX, d’esse illustre glorilicador de Maria.

« Ninguém ignora que o Santo Padre, 
tão perseguido pela perversidade dos ho­
mens, é favorecido das mais insignes gra­
ças de Deus Já em muitas occasiões a 
bondade divina lhe communicou a virtude 
de curar enfermos, abandonados por a sci­
encia. Ora a imagem de que se está (al­
iando foi collocada sobre a porta da entra­
da d’um hospício edificado pela princeza 
Odescalchi, para memória e reconhecimento 
da sua cura instantaneamente operada, ha 
seis annos, pelas orações e bênçãos de 
Pio IX. Ap lado da Virgem estão mais 
duas imagens, a d’um sanlo Trinilario, a 
quem a Princeza linha invocado e a de Pio 
IX em atlilude de oração. O povo chama 
commummente a esla imagem la Madona del 
Papa. Eis aqui o mais forte motivo, por­
que a im,. ii>a revolucionaria grilou des­
esperada, ao contar-se esle milagre. Quanto 
mais evident • e demonstrado se torna pela 
multidão, a qual desde a manhã, enche a 
praça de S. Chrysogono e proximidades, 
tanto maior é o furor dos jornaes ».

« Eu mesmo fui ao logar indicado e eis 
aqui o que me contou grande numero de 
testemunhas. Uma pobre mãe, a quem os 
brigandeiros italianos tiraram o filho para o 
recrutamento, tinha vindo á Egreja dos pa­
dres Trinitarios procurar consolação e for­
ças-de que precisava para supportar o gol­
pe cruel |que a ferira profundamente. Ao 
sair da Egreja lançou um olhar para a Ima­
gem da Virgem e exclamou : « O’ Mãe Om­
nipotente! quando nos livrareis d’esles la­
drões que nos arraiftam os filhos para os 
perverter ? »

No mesmo instante cae de joelhos e sol­
ta um grande grito . As pessoas que n’es- 
ta occasião, atravessavam a praça pararam 
e começaram a mostrar a todos os que 
chegavam a santa imagem, cujos olhos se 
abriam e fechavam alternativamente. O po­
vo correu de todas as partes e d’ora em 
diante jámais a praça ficou vazii. Illumi- 
nou-se a Tachada do edifício no qual estava 
a Virgem e de lodos os lados se ouviu esta 
palavra, que desafiou a raiva dos nossos 
libertadores; « a Senhora do Papa fez um 
milagre — la Madonna del Papa ha fatio un 
miracolo /

« Por mnilas vezes a policia piemonle- 
za quiz dispersar a multidão; esla obsli- 
da-se, e a praça está cheia noite è dia, e 
as velas ácezas, postas pelo povo em re­
dor da Imagem, são incessantemente re­
novadas, c o povo, a quem a tyrauia da 
liberdade revolucionaria lem escravisado, 
espera, e diz. em altas vozes quê este mi­
lagre é o primeiro sinal do livramento.

Os homens instruídos partilham esla 
esperança das classes populares. Todo o 
mundo vê n’esle facto extraordinário um 
novo signal das graças, que o Senhor con­
cede á sua Egreja. E’ para os romanos um 
motivo particular de alegria o ter a Pro­
videncia divina escolhido, para se manifes­
tar, a imagem da Virgem, ao pé da qual 
se ajoelhava e transfigurava pela oração ò 
verdadeiro Papa da Virgem— De la Ma- 
donne ».

< Por esla occasião contavam-se todos 
os prodígios operados por o Sanlo que 
Deus collocou á trenle da sua Egreja ; e 
no meio das tristezas que amarguram os 
corações, esta recordação faz ganhar para 
o futuro as mais consoladoras esperanças.

« Todos dizem que não é possível que 
um Papa, accumulado por o céo de lantos 
favores e glorias, não esteja reservado para

(1) Vède o Bem Publico, de Gand, de 
9 de Junho de 1871.

pia, sente tornarem-se-lhe hirtos os mem­
bros, e erriçar-se-lhe a coma, estorce-se 
raivosa, mas impotente. Debalde, na ago­
nia extrema, ora, vomitando imprecações 
e horrendas blasphemias, amaldiçoa, e 
ameaça os céos e a terra, e procura en­
laçar cm seus braços a sociedade, para 
ter ao menos o infernal prazer de arras- 
tal-a comsigo á perdição ! Ora, rojando-se 
como a serpente, contrafazendo a voz, oc- 
cullando a cynica impenitencia e impie­
dade, sob a mascara hypocrila de uma re- 
falsada contricção, julga poder ainda illu- 
dir os homens, e escapar á infallivel jus­
tiça de Deus!.». Baldada malícia, per­
didos e»lbrços ! A sentença divina, depois 
de lavrada, não póde ser revogada, nem 
frustrada !

O principio do fim já começou para a 
revolução.

Traz cravado na consciência o espi­
nho agudo e penetrante do remorso de 
seus crimes ; tem a intima convicção de 
que está perdido sem remedio, e conhece 
a imminencia do perigo e desvaira-se-lhe 
a razão ; e receia-se da própria sombra, 
e vive em continuo tormento, sem um 
instante de quietação !

Quem poderá duvidar ainda da severa 
punição, que a justiça Divina começou já 
a inflingir á revolução ?! Enlouqueceu, e 
— Quos Deus perdere vult prius dementai. 
= i j Quem não o antevê já. . . quem pó­
de duvidar ainda do que é já manifesto 
e evidente ? !

Os meios torpes e ignóbeis que o libe­
ralismo lem posto em pratica para foria- 
lecer-se e assegurar a conservação do seu 
pernicioso e intolerável dominio bem o 
demonstram. O liberalismo enlouqueceu, 
e a sua loucura é o signal da sua perda.

Roguemos pois ao Deus de misericór­
dia, que se digne abreviar o termo do ter­
rível flagello que ha 40 annos peza sobre 
esle povo tão digno de melhor sorte !

(Da Nação)

Passados alguns dias quando o Santo 
Padre chegou a Roma foi a senhora do 
oflicial com mais outras senhoras para a 
tribuna que lhe estava reservada na basí­
lica de S. João de Latran. Apenas ella 
avistou o Papa, conheceu perfeitamente 
lodos os traços de Pio IX taes como os 
vira na capella

Exultou e sobre tudo quando ella tor­
nou a vêr sobre o Pontifice, na mesma po­
sição e com o mesmo resplandor que no 
Vaticano, a imagem da Santíssima Virgem.

Ficou sem sentidos, porém logo os re­
cuperou e guardou a respeilo do que vira 
o mais absoluto silencio. Uma terceira ap- 
parição, porém, estava reservada para at- 
teslar a predileção com que Maria ama 
Pio IX.

No dia marcado para a recepção dos 
ofliciaes romanos achou-se pontuaimente a 
senhora do oíTicial a que nos referimos. 
Todas as pessoas estavam collocadas em 
duas linhas e o Santo Padre passando pelo 
meio lançava a bênção para ambos os la­
dos alternadamente. Ao chegar defronte da 
senhora o oílicial de que falíamos, o Vi­
gário de Jesus Christo parou como para se 
dar melhor a conhecer e acariciou os dous 
filhos que estavam ajoelhados. Perguntou 
com bondade os nomes das duas crianci­
nhas : deu-lhes um terço e como que lhes 
dispensara uma bênção particular pondo-lhes 
na cabeça as mãos sagradas. A mãe estava 
ebria de alegria. E quando ella olha para 
cima do Pontifice e vê, na mesma fórma 
que as duas vezes precedentes, a brilhante 
imagem d’Aquella a quem os catholicos 
chamam a Mãe de Deus I... Já quando vira 
a primeira é segunda visão ella se sentira 
fortemenle inclinada a deixar a religião 
protestante, mas tinha resistido ; porém ago­
ra na terceira vez cede e declara a seu 
marido que eslava dispola a abjurar o pro­
testantismo. O marido secundou seus es­
forços e fez-se a abjuração com todas as 
ceremonias prescriptas no dia 17 de Maio 
n’uma das capellas interiores da Trindade- 
do-Monte. No dia immediato sentou-se com 
seu mando e filhos á sagrada meza da 
comraunhão. O cardeal-vigario foi quem 
lhes administrou a Eucharistia e a Con­
firmação.

Na occasião em que o cardeal e sua 
comitiva iam,a retirar-se a dita senhora 
tirou do peito uma decoração e pediu para 
que alli traçassem algumas palavras cujo 
sentido fosse este : « As graças que eu e 
minha familia hoje recebemos são tão gran­
des que não sei dignamente conhecel-as 
nem retribuil-as. O que eu tenho de mais 
estimável e precioso é esla condecoração ; 
deixo-a no altar da SS. Virgem como tes­
temunho do meu reconhecimento.

Oxalá que aquelles que andam fóra do 
rebanho de Pedro deixem os êrros tantas 
vezes condemnados por Pio IX e seus pre­
decessores, como o Liberalismo e tantos ou­
tros ! Praza aos céos que elles esquecendo 
os prejuízos se lancem nos braços do Pae 
commum dos fieis como nos braços de Jesus 
Christo !

A dynaslia e as instituições, que, pa­
ra flagello d'este paiz, ainda hoje o regem, 
padecem, desde a sua origem uma enfer­
midade grave e incurável, que de dia pa­
ra dia se tem ido aggravando, e aclual- 
menle apresenta symptomas sinistros, que 
são precursores de um fim proximo, fa­
tal, e inevitável. A dynaslia e a carta de 
contrabando (que á força das bayonetas 
extrangeiras nos impozeram), eivadas de 
vicio orgânico e irremediável, rachiticas, 
impotentes, arrastando uma existência sem­
pre precaria e mesquinha, leem, de ha 
muito, os seus dias contados. Embora não 
possamos prefixar ao certo quando a ir­
revogável sentença, lavrada pela mão da 
Providencia, ha-de ser executada, pelos 
signaes externos da gangrena, que começa 
a lavrar nos corpos enfermos, podemos 
comtudo, prever que o termo do mal não 
vem distante.

A pericia dos mais babeis médicos, por 
maiores esforços que empreguem para sal­
var os moribundos é inútil, de nada va­
lem a sciencia e a boa vontade, quando 
a hora terrível do passamento sôa ! j Que 
imporia pois que o sr. Fontes e seus con­
frades ensaiem e appliquem todos os dias 
novos elixires de longa vida, e miríficos 
específicos de sua invenção para prolon­
garem a existência ephemera da aclual or­
dem de cousas ? ! só podem conseguir lor- 
nar-lhes mais longa a agonia, e entretan­
to fazer ir rendendo o seu oflicio.

A morte porém é inevitável. Não ha 
galvanismo que possa dar vida real e du­
radoura ao cadaver. Se o corpo inânime 
se agita um momento, bem depressa cae 
por terra, inerte, espliacelado, em com­
pleta decomposição, e não tarda que seja 
presa dos vermes destruidores. Os pallia- 
livos agora já são inefficazes.

A enfermidade, congénita com o syste- 
ma liberal, passou já do periodo de im- 
moralidade, e o que constituiu o seu es­
tado chronico e normal, ao periodo do ri­
dículo que é o seu estado agudo e pos­
tremo. Nos últimos paroxismos da agonia, 
delirante, louco de terror, ao ver erguer- 
se ante si o livido e ameaçador phantas- 
ma da morte, a revolução, devassa, e im- 

ou conservação dos seus princípios e só­
mente chamam intervenção á do Norte da 
Europa.

Valha-nos Deus com semelhante gente.
Ora digam-nos, já viram em Portugal 

alguma intervenção em favor dos legiti­
mistas ?

Talvez fosse a do general Clinlon em 
1827 ?

Essa não ; porque os nossos antigos 
e fieis alliados vieram a Portugal impôr a 
carta, e dynastia aos portuguezes a quem 
eram tão sympalhicas, que se alevantou 
todo o reino contra ellas.

Seria em 1834, a quadrupla-alliança?
Essa também não ; porque constitne o 

titulo de posse dos que, desde então até 
hoje nos teem dominado.

Seria em 1848, a mesma quadrupla- 
alliança, que veio arrancar as armas da 
mão aos migiielistas, diziam os livros azues 
d’esse tempo, as proclamações militares, 
c a imprensa, essa grande chocalherfa^ que 
diz o seu e o alheio?

Por certo que não.
Logo, não havendo outras, como não 

houve, é claro, que todas as intervenções 
estrangeiras, que teem havido em Portu­
gal, teem sido em favor do liberalismo.

Já se vê, pois, qual é a intervenção, 
que não querem os nossos dominadores, 
e qual a que querem.

Nós é que não queremos intervenção 
alguma, nem a favor, nem contra.

Queremos que nos deixem arranjar os 
nossos negocios em familia; porque so­
mos portuguezes, e nunca gostámos de 
vêr os estrangeiros metlidos, e a darem- 
nos leis em casa.

Em 1823 e 1828 demos prova cabal 
de que não carecíamos d’auxilio externo 
para decidir as nossas questões.»

A intervenção em Hispanha.

Prestamos homenagem ás ideias do nosso 
collega o «Commercio do Minho» a res­
peito d’este assumpto que tanto preoccn- 
pa os espíritos ; não poderíamos dizer tan­
to e tão bem, e por isso as expendemos 
aqui tal como se acham elaboradas no ar­
tigo que segue.

«Acaba de soar na visinha Hispanha 
uma palavra de máo agouro, que laz ar- 
ripiar tanto os legitimistas hispanhoes co­
mo os portuguezes.

E’ a palavra : intervenção estrangeira.
Tem um sentido duplo, conforme aquel­

le em beneficio de quem é empregada.
Para os legitimistas hispanhoes tem máo 

significado; porque lhes representa a Le­
gião de Lacg Evans, o bombardeamento 
de S. Sabaslião, por Lord John Hay, e 
a morte do general Segaslibelza, pela me­
tralha ingleza; e as detestáveis intrigas de 
Lord Palmerslon.

Significa a Legião franceza, e as intri­
gas do bom compadre Luiz Filippe.

Se não fosse essa intervenção maldita 
não haveria a Marolada, não estaria hoje 
a Hispanha a dois passos da sua ruina.

E' por isso que o partido a quem ella 
aproveitou, que foi o liberal moderado, é 
aquelle que a lançou agora ao vento para 
sondar a opinião a vèr se lhe Iraria o seu 
menino collegial de Vienna

Não se lembram, porém, que na Eu­
ropa correm outros ares, que as correntes 
da opinião são conlra os princípios do li­
beralismo, que teem tornado permanente 
a revolução, e conduzido a Europa á ne­
gação de Deus, da familia e da proprie­
dade, tornando os povos ingovernaveis e 
infelizes ?

No entanto os carlistas, que só care­
cem de armas e dinheiro para libertar a 
Hispanha das funestas doutrinas do libe­
ralismo, que tão deleterios fructos teem 
produzido, repellem com indignação o prin­
cipio de que tanlo se tem abusado em 
seu prejuízo.

Os republicanos grilam contra a inter­
venção monarchica ; porém ageilam-se com 
a intervenção dos malandrinos da Commu­
na e da Internacional, que leem corrido 
á Hispanha de todos os cantos da terra, 
e accusam a França por não se servir 
de gendarmes para prender os carlistas na 
fronteira.

Inconsequências, tudo inconsequências!
E corno diz o adagio, que quando vi­

res as barbas do visinho a arder, ponhas 
as tuas de molho, a nossa imprensa libe 
ral toda se pronuncia pela intervenção es­
trangeira para cá; porém a parle mais 
avançada não a quer para a Hispanha tam­
bém, por ser contra a republica.

Uma parte quer a intervenção ingleza 
e franceza, para sustentar a dynastia e a 
carta, e outra quer a intervenção hispa- 
nhola para plantar entre nós a arvore da 
republica e da internacional, que tão de­
liciosos pomos eslá dando aos hispanhoes.

Todavia faz gosto vêr o berreiro que 
ahi vae conlra a intervenção na Hispa­
nha ; porque as duas fraeções não chamam 
á intervenção da Inglaterra e da Hispa­
nha intervenção, chamam-lhe sustentação

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
--------- -- ------------------ -----------

O «Diário de Barcelona» diz o seguin­
te n’uma carta de Vich;

Diz-se que houve um renhido comba­
le entre as forças de Savalls e a columna 
do senhor Camps em Viladron. Se tiver 
pormenores dal-os-hei.

A’ ultima hora. A acção foi com os 
republicanos de Arbucias e não com a 
columna do senhor Camps; os republica­
nos soffreram muito e houve giande nu­
mero de prisioneiros.

O «Courrier de Bayonne» diz oílicial- 
mente que o general Elio entrara em Na­
varra. O nosso periodico diz que o gene­
ral francez percorrêra toda a fronteira sem 
encontrar nem um carabineiro, nem um 
só soldado da Republica.

A «Reconquista» diz qne o batalhão 
de Baztan recebera armas, e entrara em 
operações A repartição d’armas fez-se an­
tes da acção do Eraul, isto é, antes de 
os carlistas recolherem as armas da co- 
umna Navarra.

O «Imparcial» diz que segundo os le- 
egrammas ofliciaes recebidos o general 

Tryslany quer entrar no Aragão.
Diz o mesmo jornal que na acção do 

Eraul ficaram em poder dos carlistas duas 
peças darlilheria e 1:000 armas; que a 
columna Navarro, a qual ficou prisioneira 
com o seu chefe, coinpunha-se de duas 
companhias de engenheiros.

Diz mais esle jornal que Dorregaray, 
depois da acção de Eraul, fez uma pro­
clamação aonde dizia que antes de quinze 
dias entraria com as suas tropas em Pam- 
plona.

O mesmo jornal não duvida dizer que 
o coronel Navarro, prisioneiro de Dorre­
garay, é tratado por este com a digni­
dade e honras que convém á sua posição 
militar como se estivesse no meio dos 
seus.

A «Prensa» diz que as operações mi­
litares dos carlistas são hoje mais que 
nunca emprehendidas com vigor.

Elio passou a fronteira para se collo- 
car á frente das forças sublevadas e dizer 
a Dorregaray que marche para o Maes- 
trazgo.

Termina-se um levantamento geral no 
baixo Aragão, nas províncias de Castellon 
e Valência, lendo já recebido as armas 
precisas. Espera-se, também, movimentos 
nas Baleares.

A «Correspondência» diz que o gene­
ral Nouvillas se compromettera com seus 
companheiros do ministério a que a guer­
ra carlista terminasse no 1.° de Junho 
dia em que se reúnem as constituintes 
promettendo não deixar um só faccioso 
em armas.

Diz mais este jornal que já está redi­
gido um decreto aonde se suprime no 
ensino oflicial o ensino de toda a religião 
positiva e que em breve este decreto ve­
rá a luz publica na «Gaceta» jornal of- 
íicial. :

«EI Imparcial» diz:
Noticias recebidas da Navarra assegu­

ram que leem lido um notável augmento 
as facções, e que nos últimos dias rece­
bera Dorregaray dois milhões procedente 
da commissão estabelecida em Londres.

Diz o «Univers»:
O «Siecle» publica a nota seguinte:
Um grupo de patriotas inglezes, zelo­

sos de guardar a honra nacional britanica
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compromeltida pela impunidade da com- 
inissão carlisla, tomou a iniciativa, do per­
seguições dirigidas contra esta organisação 
facciosa.

Passaram-se mandados para se apre­
sentarem sexta feira. Quatro personagens 
niuito conhecidos, o general Kirkpatrick, 
o coronel Stuart, o conde de la Crouel 
de Grey e, o coronel conde d’Abbadie es­
timados para comparecer na sexta feira 
próxima, ás tres horas.

Hão de comparecer diante dos magis­
trados para responder á accusação muito 
grave de terem fornecido armas dinheiro 
e munições a uma expedição dirigida con­
tra uma potência amiga da Inglaterra.

Depois acrescenta o «Sieclé» :
«Em França não são possíveis estes 

espectacnlòs. Nunca vimos nem veremos 
simples particulares despertarem a opinião 
publica e a vigilância da auctoridade.

«Â nossa legislação oppõe-se a isso. 
Portanto se a esta hora um cidadão, le­
sado na sua fortuna, instaurasse um pro- 

/ cesso, não contra os carlistas, mas con­
tra esses alfarrabios de falsas noticias ou 
esses jornaes dè guerra civil que tentam 
espalhar o pânico, o que se lhes poderia 
oppôr a isso, que fosse justo?

«Porque é que o «Siecle» o não ten­
ta? A empresa é digna d’elle e não é o 
dinheiro que isso póde custar que o hade 
dissuadir Tente pois o que ensina aos 
outros! Temos curiosidade de vêr como 
saberá formular a sua accusação. Esperan­
do, e para animar, não nos custa dizer- 
lhe o resultado do processo formado con­
tra os subscriptores pelos «patriotas in-

As perdas na acção d’Eraul, foram : 
I oflicial e 7 soldado,s mortos ; 2 officiaes 
e 45 soldados feridos ,- 4 chefes, l olli- 
cial e 69 soldados extraviados ou prisio­
neiros. Entre elles encontra-se o coronel 
Navarro, Marlinoz tenente coronel de Se-
villa, o Major dEngenheiros.

— Do • Tiempo»: «Esta 
com o general Nouvilas para 
brigadeiro Portilla, e o coronel 
dou-se reforçar o exercito do

noite saem 
o Norte o 
Elias. Mau- 
Norte com

glezes zelozos de guardar 
nal, etc.»

Londres

a honra nacio-

2 de Maio.

formou-se n’es-Como já devem saber, 
tes últimos dias uma queixa contra a com-
missão na pessoa do presidente general 
Kirkpatrick, do thesoureiro, do conde de 
Crouel de Prez, e do seu secretario abai­
xo assignado, e apresentou-se aos tribu- 
naes inglezes para se enfrearem as leis 
internacionaes em favor de Sua Magesla- 
de Dom Carlos VIL

Hoje comparecemos no tribunal e fo­
mos completamente absolvidos.

Julgamos dever chamar a vossa atten- 
ção para este ponto, porque prova que 
auxiliar a causa de Dom Carlos VII é per­
feitamente legal. Possa este documento 
avivar as sympathias em favor da causa!

Sou, etc.
Pela commissão

O secretario

Lord Conde Carlos Edverd d’Albarice.

8 batalhões ; 3 da guarnição do Aragão, 
I da de Carlhagena, 2 da de Andaluzia, , 
1 da de Galiza, e o de Mendigorria. To­
das estas forças receberam já ordem de 
marchar.

— Para restabelecer as communicações 
entre Pamplona e Estella trabalha-se hoje 
com actividade (porque eslão cortadas)

— «Mil e duzentos homens contava a 
columna do coronel Navarro, balida por 
Dorregaray e Ollo no dia 6 (e outros tan­
tos caíram nas mãos dos carlistas, que esta 
foi-se!)

— Esta noite sae de Madrid para as 
províncias do Norte o batalhão de caça­
dores de Mendigorria, e de manhã a pas­
sado o verificarão os 2 batalhões de fra­
cos denominados de Nouvilas e Pierrad 
(d’estes desertaram mais de 200 se verem 
as barbas ao lobo, como já fica anterior- 
mente dito, que fará em as vendo?/

Também o regimento de cavailaria de 
Almansa sairá breve para Zaragoza, aon­
de foi destinado.

— «Hoje se tem dito, não sabemos com 
que fundamento, que Estella eslavà hon- 
tem seriamenle ameaçada pelos carlistas.

— Da «Espcranza» : «Sem embargo de 
todas estas noticias, os promenores que 
dá o «Gobierno» nas seguintes linhas, são 
os que, conforme a carta que havemos 
visto e que não publicamos porque........  
se aproximam mais á verdade dos factos:

Depois do «Extraordinário» do gover­
nador de Pamplona, que em outro logar 
publicamos integra (e nós em extracto) se­
ria temerário que o governo negasse, co­
mo aléqui, a derrota que havemos soffrido 
no Norte.

Confessa-se já por tanto este contra­
tempo nas regiões officiaes ; e do que n’el- 
las se ouve, e do que se diz em cartas 
d’Estella, hoje recebidas, que temos á vis­
ta, resulta que a acção teve logar no dia 
5 em Echevarri e Eraul, começando á 1 
da tarde, e terminando ás 7, hora em que 
entraram os primeiros grupos de soldados 
dispersos em Estella.

As columnas de nossas tropas que to­
maram parte n’esta acção foram as de 
Navarro e Castanhon, fortes de 1:200 ho-

á noite d’um successo occonido junto da 
fronteira de França, que afíeciava uma 
gravidade mais moral do que material pa­
ra as nossas impas.

— «E’ mui provável que d’hoje para 
amanhã receba ordem de marchar para a 
Navarra o batalhão do regimento d’Africa, 
qoe se acha em Madrid.

— Da «Tribuna»: «Em caria escripta 
por um oflicial prisioneiro na acção d’E- 
chanrys lemos o seguinte: «Ollo e Dor­
regaray iralam-nos com grande considera­
ção.

—Correio d'hoje — Escrevem de Barce­
lona em 6 á Bedencion de Reos: «Por 
pessoa de minha amisa<le vinda dTgualada 
sei que esteve honlem de tarde nas suas 
immediações o Infante D. Afi >nso e sua 
Esposa, que montava um magnifico ca­
vallo normando. Era acompanhado por 3 
mil infantes, 100 cavallos e 2 peças d’ar- 
tilheiia. Isto é o contrario do que parti­
cipa Velarde,

— liolsa de Madrid do ãia S — Reoda 
prepelua de 3 p. c. a 16,95, baixando 10.

O MISSIONÁRIO 
toldados valorosos, ninguém falia 
No exercito de vos,

J. DE LEMOS

Condepine-o o mundo, embora .. Ha-de o 
meu pobre cauto, 

Singello, porém livre, em extasi d’espanlo, 
Alçar-lhe este padrão,

E se ahi me acolher a sceptica risada, 
Não cialo a minha voz; não paro sobre a 

estrada, 
Nem temo essa irrisão.

Não.

Que

E o

Vamos, briosa gente do «Siecle», ten­
de pois coragem. Moslrar-vos-heis menos 
patriotas que' os inglezes ou ireis provo­
car. .os juizes ? Espera-se pela vossa pro-
vocação.

Augusto Roussel.
— Da «Epoca» : «Diz um collega que 

ante-hontem á noite desertaram do quar­
tel de S. Matheo a frioleira de mais de 
2o0 indivíduos do batalhão de atiradores 
francos de Pierrad, de que alguns já se 
acham prezos e se procuram os outros.

Se isto succede quando se não ouvem 
balas ainda, o que será quando chegar 
essa occasião?

—Da «Esperanza» : O seguinte é d'uma 
carta liberal de S. Jean de Lus : «Uma 
prova de que os carlistas não pensam em 
abandonar por ora a sua actilude balicosa 
é a continuar a aequisição d’armas e mu­
nições, e a compra de gado que parece 
tornam a fazer em grande escala: além 
d’isso segundo versões carlistas, em todas 
as províncias de leste da Península, devem 
apparecer breve diversas facções, que se­
rão commandadas algumas d’ellas por mi­
litares recrutados pejos centros secretos. 
A maior parte das armas que se estão 
comprando as dirigirão por Portugal ás 
províncias de Orense, Lugo, Badajoz e Ça- 
ceres.

Os novos recursos que se assegura re- 
ceberuS tnui breve os carlistas, procedem 
d’um empresiimã subscriplo por uma socie­
dade de banqueiros catholicos de Allemanha, 
os quaes exigem além do embolso em tem­
po competente, que defendam os interesses 
do Pápado, tão atacados hoje pela politica

E então com minhas lagrimas, 
Onal por costume tenho, 
Baultei-ie; ó sinto lenho, 
M-u rebueriéy ó Cruz.

0' Cruz, esifrançá imica 
Do monge desteriado, 
Attende. ouve o meu brado, 
Relíquia de Jestis.
Conforta o que solicito, 
Desamparou seus lares, 
E em virgmaes palmares 
Veio plàntar-le, ó Cinz.»

IV
Homem da lê ! heroe ! agronomo 
Limpa o suor da fronte» e encosta

chr islão ! 
no alvião

O peito e o cançaço.
Teu trabalho não vès ? o grão, que já 

broiou»
Messe pingue se fez, nos sulcos, que lavrou 

O teu robusto braço.
Descança... e recomeça, até o sol descer, 
No teu, ao seu occaso, e então podes dizer 

Ao terminar a lida :
A obra finda está; pagaPa cumpre a Deus 
C’oa feria, que Elle dá aos operários seus, 

No sabbado da vida
Portozelo—Vianna do Castello 

3 de Maio de 73.
Sebastião Pereira da Cunha.

SECCÃO NOTICIOSA

rar o 81 anniversario natalício de Pio IX.
Falleeiaient o.—Morreu o nosso ami­

go e assignanle do nosso jornal o ill."10 
e ex.“'° snr. João Borges, da antiga e 
illuslre casa de Inlias. Damos a sua ex."'a 
familia nossos sentidos pesames.

A lodos os nossos leitores pedimos uma 
oração pelo descanso eterno de sua alma.

EíTeítoM «la virtude. — Da Corres­
pondência de Portugal, extrahimos o se­
guinte, digno da maior publicidade. São 
acções que só pratica quem possue em alto 
grau a virtude da verdadeira religião, joia 
cuja posse não é cotnmum n’esles tempos 
calamitosos.

Festejos Pontifícios —A Associa­
ção Catholica de Braga celebrou no dia 
13 do corrente, para commemorar o an­
niversario natalício de Pio IX, uma mis­
sa na egreja do Populo, ás 9 horas da 
manhã.

Assistiram muitíssimos socios e gran-
Que eu vejo saudar o intrépido sol- õe numero de pessoas.

dado Houve em muitas egrejas e especial-dado,
a morte foi buscar nas filas de um 

quadrado, 
Das fauces de um obuz,

monge escarnecer, que, humilde, cru- 
sa os mares,

mente n’aquellas aonde se faz o Mez de 
Maria, communhões e orações pelo Papa.

Para a crença implantar no chão dos aduares, 
Armado só da cruz.

E’-llie docel de gloria a coma da palmeira. 
Junto ao Ironco da qual a turba carniceira,

mens. Da columna d’este ultimo chefe 
eram os soldados fugitivos a que nos re­
ferimos, os quaes deram tristíssimos pro­
menores da acção empenhada.

Segundo estes soldados, que foram au- 
gmentando-se durante a noite, e cujo nu­
mero se faz subir a 200, ou 300, todos 
sem armas e sem bornaes, os batalhões 
Navarros, com Dorregaray á frente, ata­
caram á bayoneta as nossas forças, pro­
nunciando-se a maior confusão (segundo 
este os carlistas paparam 900 republica­
nos 1)

Accrescentam estes soldados, que além 
de muitos mortos, feridos e prisioneiros 
se perdeu uma grande parte de artilheria, 
bagagens, e além d’isso um comboy.

De outras noticias officiaes e particula­
res que temos, resulta lambem que além 
dos chefes de que falia o governador de 
Pamplona, foram feitos prisioneiros 20 of­
ficiaes; que ficaram em poder dos carlis- 
tas 3 ou 4 canhões, havendo.s?, toda­
via, salvado um em Eslell i e a carreta 
d’outro, e que as baixas confessadas nos 
centros officiaes. entre mortos e feridos, 
não chegam a 200.

—Da «Reconqu sta» : «Em a noite de 
3 do corrente, segundo nos escrevem da 
fronteira, entrou em Hispanha por Dancha- 
rinea o illuslre general Elio, acompanha­
do de seu filho D. Juan e de seu ajudan­
te D-Carlos Caro, irmão do marquez de la
Romana, dias antes haviam entrado o
marquez de las Hormazas. e 1). Javier 

filho do conde d'este appellido.Barrot,

E

A

Em rnartyr o inverteu ;
expira! E uma só voz ao mundo não 

attesta 
serem conslanch, a intrepidez modesta 

Do que por Deus morreu !...
E’ nobre esla missão. Finar-se assim é no­

bre.
E se o mundu o esqueceu, a mão, que o 

mundo cobre. 
Do ma ri yr se lembrou ;

E, em quanto a turba ignara em seu san­
gue, ainda quente.

Ceva a ira voraz, sua alma resplendente, 
Dos céos no seio entrou.

experto militar que serviu no exercito de
Cuba.

0 geneial Elio. como chefe d’E. M.
do Hei, tomou o cominando superior das

de Bismark.
Delegações d’algumas comarcas de Na­

varra, apresentaram a D. Carlos offerecen- 
do levantarem-se em massa, e porem se 
a seu lado-, se as aucloridades da Repu­
blica insistem em atlentar contra os seus 
foros debaixo de qualquer fórma.

— A’ ultima hora. — «Na Bolsa cir­
culou a noticia de que Ollo e Dorregaray 
á frente de 7:000 homens se encontravam 
em frente d’Estella.

— «A Bolsa continuou hoje em baixa, 
havendo-se feito operações a 16.90 e 95. 
A causa d’esta baixa attribue-se ao lacto 
de se terem protestado em Londres algu­
mas lettras contra o thesouro.

Madrid 9 de Maio. — Da «Republica 
Democrática: Vimos o extracto da parte 
olficial da acção d’Eraul, datada de Pam­
plona em 8 ás 8 da noite: «A columna 
Navarro entrou commandada pelo coronel 
Castanhon.

força* Vasco-Na varras.
—Da «Verdad»; «Diz-se que na ac-

ção de Lesaca 4 companhias republicanas 
se viram obrigadas a penetrar em I'ran­
ça, impellidas por nossas tropas. Outra 
parte das forças republicanas diz-se -que 
se arrojou ao Bidasoa, onde pereceram al­
guns soldados e officiaes.

— Da «Politica» : «Os carlistas adqui­
riram na Suissa uma partida d’espingar- 
das e o canhões.

—Da «Republica Democraiica» : «Ase- 
gurava-se em círculos auclorisados, que 
as facções de Navarra operaram um mo- 
vimeulo geral de concentração, pondo-se 
todas as forças debaixo das immediatas 
ordens do general Elio. Talvez esta noti­
cia tenha coulribuido muito mais para a 
saida precipitada do general Nouvillas pa 
ra o exercito do norte.

——Do «Imparcial»: «Além do desgra­
çado encontro d’Eraul? fallaya-se honlem

Na Senhora A Branca houve missa 
cada pelas necessidades da Santa 
e conservação da preciosa vida do 
Santíssimo Padre Pio IX.

Confrontem estas demonstrações

appli- 
Egreja 
Nosso

de es-
pontaneo e piedoso enthusiasmo com a in- 
differença que por ahi vae na commemo- 
raçào d’algum anniversario, como oda Car­
ta etc. etc. !...

Pio IX está despojado do poder tem­
poral, mas reina não só no coração dos 
Homanos mas no coração de todo o mun­
do catholico.

Soleiniie ComnieiHornfío «lo An- 
niversnrio Natalício «te Pio IX,— 
E’ edificante e para mil assomos de ad­
miração o nobre, generoso, dedicado e 
piedoso proceder da Mocidade estudiosa 
para com o augusto e venerando Pontí­
fice Infallivel e da Immaculada o SS. Pa­
dre Pio IX.

Sempre fiel ao seu programma de ma­
nifestação de sentimentos religiosos a ju­
ventude escolástica bracarense mostrou 
mais uma vez aos vespertinos que nada

« Ahi vae um caso muito recente, 
digno de menção. A viuva de um oflicial 
militar lendo poucos meios para viver em 
Lisboa, retirou-se para uma povoação fóra 
de portas. Tem esla senhora duas filhas 
muito formosas e esmeradamente educadas. 
Ha dois annos encontrara-se esla honrada 
familia na Egreja dos Santos Beis do Cam­
po Grande, com um joven brazileiro, que fez 
a côrte a uma das meninas. Poucas sema­
nas depois foi elle pedil-a em casamento com 
a condição d’este se verificar d’alli a seis 
mezes, tempo que o noivo queria para ir 
ao Brazil pedir a seu pae, pessoa bastante 
rica, o consentimento necessário e os meios 
para vir residir em Lisboa. Tratado tudo 
n’este sentido, partiu o noivo. Chegando a 
sua casa, na província do Rio de Janeiro, 
teve a infelicidade de dar uma queda de 
um cavallo, ao galgar um riacho. Foi a 
queda mortal. Sentindo-se proxirno da mor­
te pediu ao pae, que n’aquelle momento 
extremo lhe promettesse que no seu tes­
tamento disporia de alguma cousa a bem 
da nobre e honrada familia com quem des­
tinara ligar-se. Annuiu o bondoso e magnâ­
nimo pae aos dezejos do filho. Mas pas­
sou-se isto entre ambos sómente. Dois dias 
depois o enfermo morreu. De ninguém era 
sabido o pedido que elle fizera. Ficára porém 
senhor do segredo um perfeito homem de 
bem. No primeiro paquete que se seguiu á 
morte do desditoso mancebo, escreveu seu 
pae a seguinte carta a um visinho e amigo, 
natural da cidade do Porto, que viera ha 
pouco a Portugal. A carta dizia assim :

« Meu bõm amigo.
« Reahsou-se infelizmente o que eu re- 

« ceiava, como lhe disse na minha ultima 
«de 18 do corrente. O meu querido José 
« succumbiu no dia 22, ás 4 horas datar-«
a««

H
De plaga longínqua nos fundos desertos 
Um vulto passava, do escuro ao crescer ;
Binancos dentados, abysrnos abertos 
Galgava, arrojado, sem nada temer.
Um genio par’cia, da noite arrombando 
O letrieo seio co’a rígida mão...
Não era 1 Era um monge, que assim ca­

minhando, 
Casava co’o peito a cruz do christão.
Qual fosse o destino, que ali o levava, 
Quem n’essas paragens o ousara saber ? 
E envolto em myslerios, o enno cursava. 
Aos p’rigos alheio, do escuro ao crescer.
Eis pára... E o lenho sagrado osculando, 
Com elle se abraça, e, n’otn gesto veloz, 
Depois, para as nuvens a vista elevando, 
Desprende dos lábios a tremula voz.

0 cruz, esp’rança umea 
Do monge desterrado. 
Attende, ouve o meu brado, 
Relíquia de Jesus.
Confoita o que, solicito, 
Desamparou seus lares, 
E em virginaes palmares 
Veio plantar-te, ó Cruz !

As amplidões arabicas, 
Atravessei comligo, 
Tu foste o meu abrigo, 
A minha força e luz. 
Eu vi brotar os barbaros 
Dos torridos desertos, 
E logo os fiz libertar 
Por teu poder, ó Cruz!

Por entre as trevas lôbregas, 
Levei-le a toda a parte. 
Tu foste-me o estandar-le 
Nos descampados nus.
Junto á fogueira horrífica, 
Em frente da tortura, 
Saudei-le com doçura, 
E vi-me salvo, ó Cruz !

I
Não quiz Deus o martyrio. 

Do monge era outra a sorte, 
Pouparam-me aiuda á morte

i Os inimigos crus

podiam os seus 
impiedades.

0 ai um nos 
Seminário de S. 
Ihante Te-Deum

insultos, blasphemias e

(lo Curso Theologico do 
Pedro celebraram um bri- 
em acção de graças pela

conservação da vida preciosíssima do san­
to octogenário. O magestoso e aceadissi- 
mo templo de Santa Cruz foi o logar aon­
de se reuniram tantos crentes, tantos ca­
tholicos a pedir ao Senhor que abreviasse 
o triumpho para a Egreja.

Como era bello e grandioso ver a Mo­
cidade, esperança do throno e do altar, 
ajoelhada aos pés d’aquelle que não mor­
re, implorando a graça da vida sobrena­
tural para o chefe da christandade !

O templo eslava deslumbrante; na ca­
pella mór erguia-se um pavilhão com o 
nitrato de Pio IX e uma caJeira nos bra­
ços da qual pendiam coroas de flores e 
aos pés estavam almofadas de seda coroa­
das de grinaldas, emblemas da vida do 
Santo Ponlifice.

O Te-Deum foi magistralmente execu­
tado pela excellente orchestra do snr. Luiz 
Baptista da Silva e Paivas. Houve sermão 
prégado pelo Snr. abbade de Requião, o 
qual muito concorreu com seu brilhante 
discurso para o explendor de tão luzida e 
pomposa festividade.

De tarde no fim do Te-Deum subiu ao 
ar um balão com as cores pontifícias, dei­
xando cair de certa altura e a certa dis­
tancia versos do hymno consagrado a Pio IX.

A banda marcial percorreu as ruas da 
cidade de manhã ao romper d’alva, e ao 
meio dia.

O festival repique dos sinos desperta­
ram, os que descançavam das fadigas do 
trabalho, a grata lembrança de que hoje 
fazia 81 annos o bondoso e immortal Pio IX.

As salvas de fogo, os hymnos da mu­
sica os alegres repiques dos sinos tudo 
encheu de santo enthiisiasmo este bom e 
dedicado povo bracarense.

Honra e gloria á mocidade estudiosa 
bracarense. e sobretudo á briosa juventu­
de escolástica do curso triennal do Semi-
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de. 41 horas antes de expirar chamou-me 
para junto de si uniu-me a seu peito e 
pediu-me licença para me confiar a sua 
ultima vontade Disse-lhe, com o coração 
partido de dôr, que m’a dissesse e que 
confiasse primeiro em Deus, que lhe ha­
via de dar vida, mas depois em mim 
que cumpriria íielmente lodos os seus 
dezejos. A sua vontade era que contem­
plasse no meu testamento a pobre e hon­
rada família da menina que elle escolhe­
ra para espoza. Eis o pedido, e eis como 
eu o cumpro. Não tenho a certeza do dia 
da minha morte como tenho o conheci­
mento da pobreza honrada em que vive 
aquella familia. Não deve esta esperar que 
eu morra ou póde alguém d’essa fami­
lia morrer primeiro, e eu quero cumprir 
a vontade de meu prezado e infeliz filho 
desdejá. Quero emlim, tranquilisar o meu 
coração. Calculo a minha terça em ... e 
creio que esta quantia dará um rendimen­
to sufficiente para o santo fim a que a 
destino. Remello-lhe pois... letras no va­
lor de L .. sobre Londres á sua ordem. 
Empregue este dinheiro no que mais se­
guro fôr e entregue os tilulos á sr.a 
D .., mãe da dita familia. Acompanhará 
esta entrega um cofresinho de prata que 
o sr..., passageiio do vapor Douro lhe 
entregará. Eslão n’elle as carias que a 
digna menina, que Deus não permil- 
liu que fosse minha filha, escrevêra ao
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nario de S. Pedro, pois é com manifes­
tações pacificas e cheias de santa alegria 
que ella responde aos Tardeires do Porto 
e aos seus proselytos aqui.

Os nossos parabéns pela esplendida fes-

« 
d «
(í

nosso desditoso José. Ha n’estas cartas 
prova de que era virtuoso e puro o amor 
a que os dois infortunados entes se 
consagravam. As cartas do meu filho 
que a sr.a D .. possuirá de certo, com­
pletarão a historia que acabou n’um tu­
mulo, em vez de terminar o seu primeiro 
tomo aos pés de um ministro da nossa 
religião. O homem põe e Deus dispõe ! 
Mande-me os rostos de toda a familia. O 
daquella que devia ser minha filha, levou 
o meu filho para a sepultura. Não con­
senti que se -lhe tirasse do peito a me­
dalha que elle beijára poucos momentos 
antes de expirar.

« Queria eu possuil-a mas pareceu-me 
um quasi sacrilégio liral-a docadaver. 
Veja v. se me poderá mandar outra per- 
feitamcnle egual. Foi feita ou comprada 
segundo vejo nas contas de meu infeliz 
filho a um Mourão do Chiado.

« Não peça recibo dos valores que en­
tregar, nem o acceite se a senhora lh’o 
quizer dar.

« Imagino a dôr com que a desventu­
rada familia receberá a triste noticia. V. 
sabe como se ha de haver n’esles tristes 
transes. Procure primeiro fallar com a 
mãe. Tem ella um menino ainda a edu­
car. Diga-lhe que logo que a sua educa­
ção esteja completa, m o mande e serei 
seu segundo pae. Ha um togar de filho 
vago na minha casa ».

Que dirá a isto o «Diário «la
Hvi<lade que promoveram para commemo-1 Tarde», — Segundo noticias recebidas de
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iga a innocencia opprimida ! E’ assim que 
se executa a lei 1 Ah ! ^e não lião-de os 
calholicos queixar-se deste despotismo? Eis 
aqui os fruclos da revolução italiana ! Eis 
aqui as bellezas de tão decantado systema 
a Unidade Italiana!

Confrontem o púlpito antes de 
34 coin o púlpito <le hoje. — Os 
jornaes liberaes quando querem apodar o 
clero que lem ideias legilimislas vam com- 
paral-os com alguns (dizem elies) que se 
excederam no pidpilo.

Não se lembram que quem lem telhado 
de vidro não atira ao do visinho.

O nosso excellente collega a «Nação» 
aponta-nos um exemplo frisantissimo.

«Realisoii-se hontem, no antigo con­
vento das freiras Monicas, transformado 
agora em casa de correcção, a communhão, 
dada aos rapazes, que alli se acham re­
clusos.

O acto foi revestido de grande pompa, 
assistindo a elle diversas pessoas distinctas, 
e só deve lamenlar-se que o sermão des­
dissesse da solemnidade.

O prégador era um snr Padre qne nos 
coutaram ser capellão do asylo de Xabre- 
gas, chamado de Maria Pia, não sabemos 
porque titulo; e alguém, que o ouviu, di­
zia, depois: o homem talvez trocasse os pa­
peis, e trouxesse para o púlpito o que eslava 
para o dub.

Com efieito, a oração de sua reverencia 
não passou de uma apotheose, em lin­
guagem tribunicia do systema revolucio­
nário e snli-calholico imposto a Portugal 
em 1834, e de uma verrina conlra os go­
vernos, que até então tivemos.

Alludiu segundo nos consta, ás aboba­
das do edifício acostumadas a ouvir os la­
mentos das victimas e congratulou-se de 
as vêr convertidas n’um instituto civilisa- 
dor.

Bonita expressão na bocca de um padre 
catholico !

Sua reverencia pregaria muito bem para 
o snr. ministro da justiça, em cuja pre­
sença estava, especialmehle se tem alguma 
pertenção da secretaria; mas para o acto, 
de que se tratava, não vinham nada a pro- 
posilo as suas lôas políticas.

No entretanto, recommendamol-o para 
o sermão do 1.° de dezembro de 1873. 
Deve deixar a perder de vista o do anno 
passado».

C» sentimentos cntholicos sn- 
eitos ao systema das eanvenien- 

eias. — O nosso excellente collega a «Na­
ção» conta um facto que pela sua gravi­
dade merece ser apontado.

« Consta-nos um amigo da provincia da 
Beira o seguinte:

« Ha dias fui a casa de F... Encontrei 
sobre uma meza alguns numeros da iinpia 
ou tola (tão impia como tola, talvez) Cor­
respondência de Coimbra. Estranhei o caso 
e não me acobardei em manifestar a mi­
nha admiração ao dono da casa que sem­
pre conheci como catholico e do qual sou 
amigo velho.

Ora querem ouvir a resposta que elle 
me deu, — resposta que em verdade bem 
pouco me satisfez, embora me explicasse 
tudo ? Eil-a ahi vae :

« Sei isso, e não deixo de ter os meus 
escrúpulos; mas que quer? Não sabe que 
trazemos um rapaz na universidade ? Pois 
bem, os redactores d’esta folha são len­
tes. ., correu uma circular por entre os 
académicos... v. já me percebe...»

« Percebo até demais, respondi, mas es­
perava outra coisa de um meu amigo ».

Ora eis aqui porque se vão propagan­
do as más ideias entre nós. Pessoas que 
se dizem calholicas, umas por um motivo, 
outras por oulro, assignam e coadjuvam os 
jornaes maus ».

Depois não querem que venha o casti­
go !

Poi virá se não se convertem, e hade 
ser terrível. Olhem para a visinha Hespa- 
nha, onde elle já principiou a produzir os 
seus terríveis efleitos.

O que é dos calholicos liberaes mode­
rados, conservadores isabelistas, e mesmo 
dos sdembrinos menos exaltados? Uns 
mortos, outros prezos, ou escondidos !

Altos juisos de Deus !
A Providencia não dorme ».
Ahi deixamos estas palavras do nosso 

amigo da Beira á consideração de lodos.
Exposição de Viennn. — Abriu-se 

a exposição em Vienna. A’s 10 horas da 
manhã uma multidão immensa enchia a 
parle interior e exterior do recinlho da ex­
posição. O preço da entrada é de 25 flo­
rins. Ás 11 horas entram os principes e 
os archiduques no pavilhão destinado á côr- 
le ; ao meio dia chegam o imperador c a 
imperatriz havendo-os precedido o Archi- 
dúque Regnier proteclor do muzeu artísti­
co industrial c o barão Schwarlz, presiden­
te da exposição, tomando logar no estrado 
da rotunda. A sua chegada foi saudada por 
salvas de artilheria. Uma banda militar exe­
cutou no exlerior o hymno nacional, cor­
respondendo-lhe no interior uma bella or- 
chestra, regida por Strauss. Os discursos 
foram aprezentados pelos snrs. Catamogno 
e general Farfares. Suas mageslades e al­
tezas, a corte e os ministros visitaram em 
seguida as vistosas galerias da exposição 
sendo recebidos pelos commissarios. As 
galerias estão em geral incompletas. A

Roma, enchem-se as Egrejas da capital do 
mundo catholico de lieis que vam desag- 
gravar, com suas orações e supphcas, a 
justiça divina, por causa das blasphemias 
vomitadas pela imprensa radical conlra a 
divindade de Jesus Christo.

0 povo Romano, sempre liei em suas 
crenças religiosas, responde aos libertinos e 
impios da lialia não com silencio, mas com 
preces publicas que fazem um protesto so- 
lemuissimo contra similhantes desacatos c 
uma prova eloquente de fé e piedade.

No dia 24 d’Abril houve na basílica 
de Santa Maria in Translevere um sofem- 
ne e edificante triduo de pregação coração 
para o mesmo tim. A primeira vez que esta 
Basílica abrira suas portas, depois dos ma­
gníficos trabalhos de restauração que o San­
to Padre ha muites annos mandara fazer, foi 
para ouvir em suas naves o grito de mi­
lhares de calholicos supplicando ao. Deus 
Ires vezes misericordioso que afiaste de nós 
a vara do castigo provocado por tantas bo­
cas blasphemas.

Em toda a parle se levanta o espirito 
catholico ; aqui protesta, acolá refuta, além 
ora e pede pelos transviados.

Uma carta de Caribaldi.— O he- 
roe de Caprera, que a sombra da paz está 
comendo o qne pilhou na guerra franco- 
prussiana, poz de parte a espada de valen­
te guerreiro e tomou a penna de affamado 
escripto^ c distindo litlerato.

Enviou uma carta ao séu caro Bernar­
do Garcia, rédactor do jornal a «Discus- 
sion» de Madrid aonde mostra não só as 
ideias qnè lém contra o systema monar- 
chico mas até a vontade e dezejo que pos- 
sue de lançar por terra quantos thronos 
monarchicos ainda existem.

Lède-a:
« Caprera, 22 de Março de 1873.

« Meu caro amigo I). Bernardo Garcia, 
recebo diariamente o vosso estimável jor­
nal que leio com prazer cada vez . maior. 
Saúdo com enlhusiasmo a sua antiga epi- 
graphe : Abaixo os Monarchislas. Viva a 
Bepublica !

«Quando leio este jornal, sinto me sa- 
tisfeilo pelos ataques enérgicos aonde bale 
os eternos inimigos da republica, os quaes 
não podendo vingar suas ideias cm Hes- 
panha, procedem como saltimbancos. A re­
volução Hcspaohola foi tão bella sem vio­
lência e eílusão de sangue (sic !!) tão 
brilhante em seus desenvolvimentos no 
sentido do progresso humanitário (sic ! tj 
que não nos resta senão admirai-a, e o 
dezejo de imital-a de longe.

Comprimentai em meu nome os nossos 
caros correligionários. Sou para sempre 
vosso amigo dedicadíssimo

G. Ganbaldi».
i Qne dirão a isto Victor Manuel e seus 

ministros ? Aonde está o juramento d’esle 
general do exercito italiano ?

Eilterdade de funil. — Os jornaes 
italianos, quer radicaes. quer moderados, 
podem dizer quantas blasphemias e insul­
tos quizerem contra a Religião Catholica e 
contra o Rei, mas os jornaes calholicos es­
ses se abrem a boca para pedir miseri­
córdia. são logo processados e castigados.

O jornal catholico La Slella por ter fei­
to votos para que cesse aquelle estado de 
coisas cm Italia, aquella situação persegui­
dora, foi condemnado o editor a um anno 
de prisão e 4:000 francos de multa.

Por cá lambem se passa alguma coisa 
de similhante a respeito do jornalismo ca­
tholico.

Processam-se os jornaes que abrem a 
historia, e não se processam os jornaes que 
faliam conlra as pessoas reinantes ! A 
questão não é de lei, nem de liberdade, 
nem de respeitos, a questão é de ideias, 
princípios e tolerância. Sendo irmãos tudo 
desculpam ainda que se digam cousas do 
arco da velha, sendo adversários então es- 
cogilam-se lodos os cantinhos na lei para 
castigar o delinquente. E depois faliam tan­
to de liberdade!... Para elies sim, para os 
outros não.

E’ claro ; se a qnizessem para os ou- 
tios não faziam o que fazem.

A juati^a dua ti-ibunaeg. — No 
jury dc causas criminaes em Roma tratou- 
se, ha pouco, do assassino de Luigi Rossi

Este foi viclima, dos odios da seita, 
por ter descuberlo a cospiração da casa 
Ajani no Transtevere, em outubro de 1857, 
como inspector que era da policia poniili- 
cia.

Quando os Piemontezes entraram em 
Roma retirou-se para 0 campo levando uma 
vida de proscripto, para não ser viclima do 
punhal ; lá mesmo no meio de sua nume­
rosa familia, foi assassinado por mn tal 
Carmellini o qual fóra prezo n’essa occa- 
sião. No jury demonstrou-se evidenlemen- 
le que elle fóra o culpado ; o ministério 
publico, á vista de tantas provas, ekigiu 
do jury um veredichim aflirmativo contra 
o accnsado, porém os bandidos da rua, 
querendo salvar Carmellini, como já tinham 
salvo os assassinos do gendarme pontifício 
Luca, alcançaram da justiça italiana o ve­
rediclum que dezejavam.

O accusado d’assassinato foi absolvido, 
posto em liberdade e recebido ao sair da 
sala por uma turba enlhusiaslica que o ap- 
plaudira e conduzira ao triunfo.

E’ assim como se mantém a ordem na- 
quella infeliz cidade ! E’ assim que se vin- 

America do Norte, o Brazil, a França, In­
glaterra, Italia, Allemanha, Turquia e Ja­
pão achain-se fechadas. A Bélgica, Hollan- 
da e Portugal são as que leem os seus 
trabalhos mais adiantados.

O imperador proferiu palavras exlre- 
mamenle lisongeiras acerca da exposição 
de Portugal, cujas producções foram per- 
léilamenle acolhidas pelo publico com es­
pecialidade os productos cerâmicos, os de 
ourivesaria, chilas, pannos, sedas e instru­
mentos de precisão. A disposição d’esles 
diversos resultados dos trabalhos nacionaes 
produz o mais bello efieito.

Ás 6 horas da tarde houve um grande 
jantar ao qual assistiram o imperador e os 
Commissarios das diversas nações.

Livro» pi-ohihidos. — A congrega­
ção do Index acaba de publicar mn decre­
to tornando interdiclos os seguintes livros :

Boissonade (L-A.) — La Bible dévoilèe, 
Paris. 1871.

Eiguier (Louis)— Le Lendemain de la 
movi ou la Vie future selon la Science, 4.‘ 
edição, Paris, 1872.

Mangim (Arthur)— L’IIommeetla Bé- 
te, obra illustrada com 120 gravuras, Paris, 
1872.

Ormanian (P. M.) Les Droits civils el 
la liberte religieuse des calholiques. Rome, 
imprensa romana de C. Barlholi, 1872.

O an»iveraario <la onthorga «la 
Carta Constitucional em Eisboa. 
—O nosso estimável collega o «Bem Pu­
blico», imparcial em questões de politica, 
commenta do seguinte modo os festejos 
com que os lisbonenses commemoraram o 
dia 29 d’Abril. Ouçamol-o:

«Festejou-se oílicialmente o dia 29 de 
Abril por ser o anniversario da oulhorga 
da Carta Constitucional. Houve salvas no 
castello de S. Jorge, nas fortalezas, e nos 
navios de guerra nacionaes e estrangeiros, 
surtos no porto, bandeiras, cortejo e dis­
cursos, no paço da Ajuda, e... mais nada. 
O povo olhou com indifferença para um 
dia que se endossa como festivo, e a co- 
rôa leria ficado quasi só, se não tivesse 
havido a providencia, já antiga, de man­
dar-lhe corlejantes em guisa de serviço.

Decretada ha 47 annos, teve logo aos 
dois annos um eclipse de mais de seis ; 
restabelecida em 1834, ao fim de outros 
dois, soffreu novo eclipse de mais cinco 
annos. Bestaurada em 1842, levantou duas 
revoluções contra si, em 1814 e 1846, 
tendo sido necessária uma intervenção es­
trangeira para não ser de novo eclipsada 
peio segundo d’estes movimentos; foi re­
formada em 1852, e desde então, com 
insistência maior ou menor, mais ou me­
nos encapotadamente se reclama nova re­
forma, e até a sua aniquilação. E’ que 
não é porlugueza senão na linguagem, e 
assim mesmo á força de benevolencia: no 
mais não passa de- uma cópia servil da 
constituição brazileira, e por pessoa me­
nos conhecedora dos costumes, necessi­
dades e tradições portuguezas, do que das 
theorias de B. Constant, e das praticas 
francezas. Não lem um só amigo sincero, 
•mas não lhe faltam parasitas.

Deram-lhe ao nascer a guerra civil, 
fizeram-lhe a meninice mui turbulenta, de­
pravaram-lhe a mocidade, e agora que es­
tá na edade viril empregam todos os re­
cursos do seu engenho em damnificar en- 
cubertos com o seu nome a Egreja Ca- 
iholica, seja facultando ás seitas inimigas 
toda a liberdade para combalel-a, seja des­
truindo-lhe os seus meios de defeza, seja 
perseguindo com fingimento mais ou me­
nos habil os seus adherentes e seguido­
res, seja finalmente protegendo com ardor 
não só os inimigos da monarchia, mas até 
os conspiradores contra a sua independen­
cia. Os republiqueiros e os ibéricos go- 
sam de franquias e de animações que se 
negam aos calholicos.»

Oh jesuitas e a seieneia astro- 
nomiea ou a origem das manchas 
solares e o padre Seechi. — Este 
grande maihematico, gloria da Companhia 
de Jesus, publicou na «Voce delia Veritá» 
a seguinte caria ;

«Em varias publicações minhas me oc- 
cupei das manchas solares e na ultima ses­
são das academias pontifícias dos Novos 
Linceos apresentei um resumo d'estes es­
tudos, o qual julgo será bom fazer conhe 
eido, porque se lem confirmado pela ob- 
seivação continua. A conclusão a que che­
guei é a seguinte : — as manchas são o re­
sultado das erupções solares e vão-se for­
mando com accumulações de vapores me­
tálicos absorventes de diversas qualidades 
e densidades, os quaes arremessados do in­
terior do astro se concentram n’aquellas 
regiões escuras.

Resulta esla lheoria de dois factos fun- 
damentaes postos em evidencia pelas nos­
sas observações e confirmadas por outras 
dos observadores recentes mais distinctos.

Estes factos são —1.° Que o interior 
das manchas sobre o disco está cheio de 
vapores metallicos absorventes especialmen­
te de ferro, sodio, cálcio, magnésio, çhro- 
no, etc.—2.® Quando se vè no limbo so­
lar uma erupção violenta em que se en­
contram estes meiaes arrojados com abnn- 
daucia, ahi mesmo nasce conslantemente 
uma mancha.

O primeiro fado é constante, o segun­

do não é menos certo, mes ainda tinha 
algumas dillieuldades que já se remove­
ram.

Alá agora não se havia prestado snfli 
ciente alteoção á natureza dos meiaes ar­
remessados, e por isso permanecia a difli 
culdade que sem sempre a cada erupção 
se seguia a mancha.

Mas lendo eu analysado um grande nur 
mera destes phenomenos, alcancei descu- 
brir a causa das excepções. Consistem es­
tas em que as erupções de puro hydro- 
geneo nunca dão mancha antes ellas sobre 
as manchas diminuem o escuro e até pro­
duzem u’elle faiscas, quando são vivíssi­
mas

Cumpre portanto distinguir a compo­
sição chimica dominante nas manchas.

Outra ditliculdade nascia de não serem 
todas as manchas precedidas de erupções. 
Ora eu por um longtr esludo já linha ad­
vertido que nas manchas devem-se dis­
tinguir dois períodos : o de formação em 
que a erupção reina, e esla vem a ser 
visivel se a tal phase acontece no limbo 
e muitas vezes até no centro se póde co­
nhecer. O outro período é de sedimento 
ou dissolução, seguido de pausa e d’uma 
ab-orvencia e invasão da massa expellida 
pela photosphera circumvisinha.

N’esta segunda phase são regulares as 
foi mas e escassas as chammas ou faiscas, 
emquanto na primeira são iiregulares as 
figuras e tumultuosos os jactos.

Estes resultados estiibam n’uma serie 
não interrompida de observações feitas por 
tres annos sobre as protuberâncias, serie 
de qne não posso dar aqui um extracto 
seque». Sómeote direi que estas conclu­
sões receberam uma confirmação magnifi­
ca na eitipçào qne foi observada na tar­
de de 7 de fevereiro do corrente.,

N’esse dia, na orla oriental do sol e 
juslamente entre 80.° e 9.° a coutar do 
vertice, havia uma erupção das mais for­
mosas que lenho visto, a qual desde as 
1,26 aié ás 1,35 horas deu «todas» as 
rias principaes do ferro, do sodio, do 
cálcio, do magnésio com o costumado hy- 
drogeneo perfeitamente invertidas

Repuxos e fios d’esles vapores subiam 
a uma altura de dez diâmetros terrestres, 
em vista do que eu predisse uma man­
cha. Com efieito, n’um momento de cla­
ro enlre as nuvens, ao outro dia de ma­
nhã, viu-se apparecer no limbo um bello 
grupo de tres núcleos. A prophecia não 
se fazia pela primeira nem pela decima 
vez em circumstancias similhantes, mas já 
enlre nós era habitual e o Padre Ferrari 
lambem assim chegara por vezes a predi­
zer as manchas.

Esta observação ainda é mais impor­
tante por estar colligada com outra serie 
de coincidências, que teem allrahido ha 
algum tempo, a attenção dos aslronomos, 
quero dizer a coincidência das erupções 
solares com as perturbações magnéticas e 
as auroras bo/eaes. Assim pois, n'aquelle 
proprio dia, durante a erupção achei as 
agulhas magnéticas perturbadas, e á noi­
te depois o prolessor Belluci annunciava- 
me de Perusa uma formosa aurora bo­
real. O máo tempo ou o nublado não 
permittiii estudarmos mais as erupções do 
sol, porém as manchas crescidas mostram 
que houve erupções ulteriores n’estes 
dias.

Ha já dezesele annos que eu n’uma 
memória sobre o magnetismo terrestre e 
suas relações com vicissitudes solares («At- 
ti, delia Pont. Acc dei Lincei pel 1856)», 
chamei as altenções acerca das manchas 
em relação ás perturbações e magnéticas, 
antes de 1859 já tinha notado muitos ca­
sos de coincidência enlre a apparição das 
manchas e as grandes auroras, (Vej. «Com- 
pies rendus de l’Ac. des Sciences de Pa­
ris,» tom. XXXVI, pag.794; tom. XLIX, 
pag. 460 etc.), juntamente tinha signala- 
do como um mesmo facto os véos rosados 
dentro das manchas, e as protuberâncias 
do sol no eclipse. Sabemos agora que es­
tes dois últimos phenomenos são real- 
mente uma só coisa e já conhecemos que 
a formação das manchas depende das erup­
ções; e segundo as numerosas coinci­
dências ullimamente estudadas pelo pro­
fessor Tacchini de Palermo, parece real- 
mente que não póde já a connexào dizer-se 
accidenial.

Porém esta ultima relação merece ain­
da ulterior esludo, emquanto a primeira 
nos parece haver chegado ao gráo de si­
multaneidade que basta para estabelecer a 
sua relação de origem, especialmente ten­
do respeito a todas as circumstancias dos 
factos particulares que não podemos aqui 
desenvoher.

Portanto parece qne. este problema 
das manchas solares o qual ha mais de 
dois séculos e meio (desdo 1610) atormen­
ta os aslronomos, recebeu uma solução 
mediante as modernas indagações espe- 
clroscopicas.- Possuindo nós mais de 15 
annos de observações solares e magnéticas 
feitas expressamenle para a solução do 
segundo problema, tencionamos fazer uma 
discussão mais extensa a vêr o que se 
póde estabelecer por definitivo lambem 
n’isto.

Observatório do Coliegio Romano, 9 de 
fevereiro de 1873.

Padre A. Secchi.

ANNUNCIOS
N. B.—A datar de hoje babará cozer a 

nossa farinha spneente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri­
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muito melhorado.

Julgamos obsequiar os nossos leitores, 
chamando a sua attenção para as pro­
priedades curativas da deliciosa Hevaleg. 
eíére d» Barry, de Londres, a qual 
economisa .mil vezes o seu preço n’oulros 
remedios. Cura ella radicalmente as más 
Jigestões (dispepsias), gastrilis, graslral- 
gias, estremecimentos habitua,es, hemorrlioi- 
des, (latos, ventos, diarrhêa, pituitas, en- 
chaqueca, nauseas, vomilos depois de comer 
e durante a prenhez, azedumes, caimbras, 
espasmos e <nflammações de estomago e 
dos rins. Iodas as alterações do fígado, 
dos nervos, da garganta, dos bronchios, do 
alento, da membrana mucosa, bexiga e bi- 
lis, insomnias, 'tosse, oppressões, asilima, 
catharro, tisica (consumpção), herpes, cons­
tipações, febre, irritação de nervos, nevral­
gia, vicio e pobresa de sangue, côres pal- 
lidas, suppressões, calharro-chronico, e a 
febre amarella.—75:000 curas, comprehen- 
didas n’ellas a de S. S. o Papa, do snr. 
duque de Pluskouw, da sur.a maiqueza de 
Bréhan, etc., etc,.

Barry du Barry y C.a, Place Vendo- 
me, 26, Paris. — Em caixas de folha de 
laia de Q4 kil. 500 réis ; 1^2 kil. 800 réis; 
1 kil. 1^400 reis; 2 1/2 kil. 3^200 réis ; 
6 kil. 6^400 réis; 12 kil. 12ó0()0 réis.

Recommendamos egnalmente a Reva- 
leseiére ehocolatHda em pó (premiada 
por S. M. a rainha de Inglaterra.)

Finissimo alimento, summamente su­
bstancial, que lortiíica o estomago, os ner­
vos, e as carnes, sem causar dôres de ca­
beça nem febres, nem nenhum dos demais 
inconvenientes produzidos pelos chocolates 
usualim nte empregados. Em póyem caixas 
de 12 chavenas, 500 réis ; de 24 chavenas 
800 reis; de 48 chavenas l$í00 réis ; de 
12) chavenas 3^200 réis, ou 25 réis por 
chavena.

Depósitos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou­
to, pharm.-—Aveiro, Luz e Costa, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Ferrar, pharm., V. Bolelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieii a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros,’ 
pharm.—Lisboa, Barrai limão, rua Aureà 
128, pharm.. Carlos Barreio, pharm., rua 
do Loreio, 28.— Porto, depo.ito central 
para fomecimenio dos depositários, casa de 
Fcrreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba­
nharia, Viuva Desire Rahir, ma de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36 —Vianna 
do Castello, Affonso, drogtiista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguisia.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.:—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oli veira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello C.a Largo do Corpo Sanlo, 
16, Lisboa » Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias,

Cândido Augusto Martins Pi­
nheiro, rua de S. João n.’ 11, 
depositário de tabacos da acredi­
tada fabrica a vapor — Lealdade 
- annuncia ao respeitável pu­
blico que baixou ao preço do 
rapé, fazendo grande vantagem 
aos snrs. consumidores.

Venda a retalho em pacotes 
de 25 gr. faproximação da 
onça)........................................40

Qualidade*

Meio grosso mistura. . . 40 
Fino........................................ .....
Meio grosso........................... »
Idem em 250 gr.................400 
Idem cruz de malta. . .450 
Idem mistura superior . . » 
Fino. ......................................... »

Existem mais em deposito 
rapé sêco e outros de superior 
qualidade, e fumos os mais es- 
peciaes.

Faz-se grande desconto aos 
snrs. estanqueiros.
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